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TRISTEZA, TRAGÉDIA, 


INDIGNAÇÃO 


sulcídio do empresário Sadi 

Gitz, em Aracaju, durante 
evento com o ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque, 
e com o governador de Sergipe, 
Belivaldo Chagas, é um acon- 
tecimento muito triste. Aos 
familiares e amigos só nos resta 
expressar nosso profundo pesar 
e força para que consigam lidar 
com esta terrível perda. 





Além da sensível questão 
pessoal, é lastimável ver um 
País, com o potencial econômico 
que temos, levar um empreende- 
dor brasileiro a perder todas as 
perspectivas e esperanças diante 
uma crise causada pela falta de 
investimentos e apoio ao setor 
produtivo nacional. 

À Petrobras, por sua vez, pre- 
cisa urgente rever o papel funesto 


de sua política de preços do gás, 
causa essencial da falência da 
cerâmica de Sadi Gitz. 

Que Isto sirva, no mínimo, 
de reflexão, para que tragédias 
pessoais como esta não ocorram 
mais & para que possamos real- 
mente trilhar um novo caminho de 
desenvolvimento no Brasil. 


MIGUEL TORRES 
Presidente da Força Sindical, CNTM 
e Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes 


INFORMATIVO DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS 
DE SAO PAULO E MOGI DAS CRUZES 





«Rc 


us CaINS “= 
YpiG 


Ad 
a EE 
Dá MA 
industri 
global union 





f /MIGUELTORRESFS 


MERCOSUL — UNIÃO EUROPEIA 


As Centrais Sindicais brasi- 
leiras, tendo em vista a assina- 
tura do acordo de livre comércio 
entre o Mercosul e a União Eu- 
ropeia (UE), estão preocupadas 
e alertam sobre o impacto que 
este acordo terá para o sistema 
produtivo do Brasil em geral e 
para certos setores econômicos 
estratégicos e os trabalhadores. 

Os trabalhadores e as entida- 
des sindicais estão apreensivos 
com o aumento do desemprego, 
diminuição da competitividade 
e perdas irreparáveis na balança 
comercial. Haverá, por exemplo 
remoção de tarifas em setores 
estratégicos de nossa já frágil 
indústria, como automóveis, au- 
topeças, químicos e fármacos. A 
indústria brasileira, que ano após 
ano já vem perdendo participação 


no PIB nacional, pode sofrer um 
golpe definitivo, reforçando o 
modelo que reduz nossa econo- 
mia a meros exportadores de 
commodities e importadores de 
produtos industrializados e de alta 
tecnologia. 

Em linhas gerais, o acordo 
ressalta as vantagens compara- 
tivas dos países: cerca de /0% 





das exportações brasileiras para 
a União Europeia são de produtos 
primários e cerca de 90% das 
importações brasileiras do bloco 
europeu são de produtos manu- 
faturados. 

Também é extremamente 
preocupante que o Acordo não 
contemple a manutenção e a 
inclusão de Instrumentos como 


salvaguardas comerciais, cláusu- 
las de indústria nascente, regimes 
suspensivos e licenças de impor- 
tação — todos eles permitidos e 
regulados atualmente pela (UMC). 
Importante destacar que a UE tem 
reivindicado que os países do 
Mercosul não quebrem patentes 
para a fabricação de medicamen- 
tos por um período de cinco anos 
após o registro do produto, o que 
colocaria em risco o bem-sucedido 
programa brasileiro de genéricos. 

Podemos, então, deduzir que 
acordo poderá impor mais barrei- 
ras para a superação do atraso 
dos países do Mercosul, pois 
continuaremos exportando bens 
com pouco capital humano e de 
baixo valor agregado e importan- 
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do produtos com muito capital 
humano e enorme valor agregado. 

É importante destacar que o 
acordo val liberalizar mais de 90% 
do comércio de bens em um prazo 
de menos dez anos — o acordo 
abrange bens, serviços, Investi- 
mentos e compras governamen- 
tais. Us prazos estreitos ameaçam 
ainda mais uma transição ordena- 
da dos setores produtivos, com 
impactos substanciais tanto na 
quantidade quanto na qualidade 
do emprego em ambas as regiões, 
além de resultar em situações 
imprevistas de deslocamento 
social (migrações do campo para 
a cidade, desemprego industrial 
em massa, etc.) — ainda mais se 
considerarmos a brutal assimetria 
na competitividade entre os dois 


blocos econômicos. 

Às centrais sindicais brasileiras, 
em conjunto com o movimento 
sindical do Cone Sul, repetidamente 
apresentou para as autoridades de 
ambos os blocos nossas principais 
preocupações e demandas para que 
a negociação avançasse para um 
verdadeiro acordo de associação 
que permita fortalecer as relações 
políticas, sociais, econômicas e 
culturais entre ambas regiões, e que 
seja capaz de promover o respeito 
aos direitos humanos, ao emprego 
digno, ao trabalho decente, ao 
desenvolvimento sustentável e aos 
valores democráticos. No entanto, 
os trabalhadores e as trabalhadoras 
do Mercosul não tiveram participa- 
ção real e efetiva nas negociações 
— que ocorreram em um cenário 
antidemocrático e de total falta de 
transparência — o que motiva nossa 


absoluta rejeição ao presente acor- 
do, tanto em relação a sua forma 
quanto ao seu conteúdo. 

Além disso, é certo que o atual 
governo brasileiro não demonstra 
nenhum compromisso com cláusu- 
las importantes do acordo: respei- 
to ao meio ambiente, o desenvol- 
vimento , comprometimento com 
as convenções da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
e Incentivos à participação e ao 
diálogo social. 

Defendemos uma forte reto- 
mada da participação da Indústria 
de transformação no PIB nacional, 
pois é um segmento com potencial 
para alavancar o desenvolvimento 
do Brasil, com geração de em- 
pregos de qualidade para uma 
grande parcela da população que 
atualmente está fora do mercado 
formal de trabalho, desalentada 


ou exercendo funções precárias 
de risco à saúde e à vida. 

O governo brasileiro, que per- 
segue a estrutura sindical e atua 
contra os direitos dos trabalhado- 
res, estará disposto a respeitar as 
cláusulas trabalhistas e sindicais 
previstas neste acordo de livre 
comércio? 


Miguel Torres 
Presidente da Força Sindical (FS) 


Vagner Freitas 
Presidente da Central Unica dos 
Trabalhadores (CUT) 


Ricardo Patah 
Presidente da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) 


José Calixto Ramos 
Presidente da Nova Central Sindical 
dos Trabalhadores (NCST) 


Os diretores e assistentes estão firmes nas ações em defesa dos interesses dos metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das Cruzes, com assembleias, greves e negociações. Tudo para garantir 
direitos, benefícios e melhores condições de trabalho nas fábricas e empresas. Também estamos 
mobilizados contra a reforma previdenciária: apoiando os dirigentes que levam nossa posição 
ao Congresso Nacional e coletando assinaturas para o abaixo-assinado que será encaminhado 
a deputados e senadores, para que não aprovem a proposta apresentada pelo governo, pois ela 
mantém privilégios e acaba com o direito de a maioria da população se aposentar dignamente. 


AMANTEC 
Nivaldo e assistente 


David Martins e assistentes 
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Assistentes do Carlão 





HEIDRON 


Bombeirinho e assistente 
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VÁLVULA NAC 
Mixirica e assistente 


5 DE JULHO DE 2019 - Nº 734 






SCHNYDER 
Biro e assistente 





TRABALHADORES 


Leninha e Alsira em debate em Campinas 





FÓRUM SINDICAL DOS 


f ALLA ATI 


SCÓRPIOS 
Assistentes do Rodrigo de Morais 








ST AS DOAÇÕES DEVEM SER E | 
; ENTREGU , 
: DIRETORES E ASSISTENTES DO SINDICATO NAS 


a PORTAS DE FÁBRICA OU D 
EPOSITADA a 
À CAIXAS DISPONÍVEIS NOS SEGUINTES ENDERESDE 


SEDE DO su 
SINDICATO DE MOO E 
EM SÃO PAULO CRUZES As SEDE DA 
FORÇA SINDICAL 












CENTRO DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA 
METALÚRGICA 





9 de Julho, Dia da Luta Operária, contará 





o feriado de terça-feira, 9 de ju- 

lho, em comemoração ao Dia da 
Luta Operária, a tecelã Eunice Longo 
e o ferroviário Raphael Martinelli re- 
ceberão, pelo histórico de suas lutas 
em defesa do movimento operário 
brasileiro, o troféu José Martinez 
(operário assassinado durante a his- 
tórica greve geral de 1917). 

Haverá também uma homenagem 
ao metalúrgico Lúcio Bellentani, 
ex-presidente da CNTM (Confede- 
ração Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos) e ex-diretor do Sindi- 
cato dos Metalúrgicos de São Paulo 
(1993-1997), falecido no último dia 
19 de junho. 

À homenagem será realizada no 
antigo Moinho Matarazzo, rua do 
Bucolismo, 81, Brás, 9h às 12h. 


Salba mais: o Dia da Luta Operária 
foi instituído em memória ao sapateiro 
José Martinez. Martinez foi ferido pela 
Força Pública de São Paulo durante 
uma greve e morreu dias depois. A co- 
moção gerada espalhou o movimento, 
que se transformou na grande Greve 
Geral de 1917. A data é também um 
contraponto ao 9 de julho da oligarquia 
paulista (feriado estadual em SP). 

À comemoração foi instituída em 
2017, por Iniciativa do vereador An- 
tonio Donato (PT-SP), e tem a partici- 
pação de todas as centrais sindicais. 
Participam da organização do evento: 
IEP (Intercâmbio, Informações, Estu- 
dos e Pesquisas), Instituto Astrojildo 
Pereira (IAP), Cedem-Unesp, Oboré, 
Memorial da Resistência e Centro de 
Memória Sindical. Fonte: IIEP 






(TECELA, EX-DIRETORA DO 
SINDICATO DOS TÊXTEIS 
DE SÃO PAULO) 


Bellentanti, 
dirigente 
sindical == 
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